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A 'i. assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

401"8.
80 «

sabedor-ia do poder legislativo na

ultima legislatura, produziram, no

exercício de 1880 a 1881, não só o

equihbrio do orçamento, mas tarn
bem um saldo que dirn inui rá a' im
portancia das operações de credito
autor isad as para a continuação de
vias-ferreas e ou tros melhor-ame n
to" importan tes .

Augustos e dignissimos senhor'=
representantes da nação:

Sob os mais gratos auspicies co

meça a pr imaira sessão ela actuai
legislatura.
Confio que satisfareis a aspiração

nacicna l , decretando acer-tadas me

did as para que o Brazi l a tti nja seus

altos destinos,
Está aberta a sessão.

D, PEDRO II, IMPERADOR CONSTITU
CIONAL E DEFENSOR PERPETUO DO

BRAZIL, »

ABERTURA DAS CAMAR.�S para qUE' possam ser adoptadas pro-

foi-nos hontem facul tado copia da videncias mais effí cazes,

.la Cf'fn qu� S. 1'1. o imperador As nossas relações com as nações
r: a 17 do corrente :1 presente estrangeiras mantem-se em estado

,são, legislativa: ,
de perfeita amizade, estreitando-se

«Augustos e dignissimos senhores cada vez mais pelo desenvolvimento
re:lentantQs da nação: dos ir. ter-esses communs.

ongratlllo-me comvosco pela pra- Assignou-se e foi promulgudo um

te reunião da Assernbléa Geral, tratado de extradicção com o reino

as luzes e patriotismo inspiram a da Hollanda.

is fun lada confiança. infelizmente ainda não se restabe

Apraz-me cornm u nicar que minha leceu a paz entre a republi ca do

e�ada filha, a princeza imperial. Chile e 11-< do Peru e Bol ivia: faço
ndessa d'Eu, deu à luz, no dia 9 votos pela completa terminação da

Agosto do anuo pà ssado, em Paris, guerra e reconci l iação dos bellige
principe que recebeu o nome de ra ntes.

ntonio, e voltou ao Brazi l em De- Teve execução em todo o Império
.mbro com o seu e,pOSf) o conde a lei de 9 de J anei ro do anno passa
'Eu e os príncipes seus filhos. do, a qual reformou o systema da

Na visita que durante 0S mezes de eleição.
aio a junho de 1880 e de Março, A nova lei foi imparcial e fielmen-

n bril e Agosto ultimas, fiz 8.S pru- te cumprida, realisando-se o escru

incias do Paraná e Minas Geraes, ti nio sem per turbação da ordem 1'11-

fe ensejo de avaliar' os elementos blica. Este feliz rtl,ultado, para o

prosperidade que. conveniente- qual foram pelo Governo emprega-
ente aproveitados, devem assegu- dos todos os meios ao seu alcance,
r-Íhes progressivo adiantamento. confirmou as esperanças que a Na-

s testemunhos de estima tributados, ção depositava na reforma eleitoral.

quel l as provincias, a mim e a Irn- Ser vos-hão apresentados traba-

ratriz, mui to me penhoraram. lius sobre a organisação Judiciaria

A tr-anquilhdade publica conser- e Policial e Instituições de Tr ibu-

-se inalteravel. 'naes Correccionaes.
O estado sanitario tem melhorado, A Instrucção publica, que muito

ntinuando o governo a envidar so- especialman til vos recommendo, con
cites esforços afim de attender as tinúa a merecer os assiduos cuida-

igencias da hygiene publica. Es- dos do governo.
ro vos occupareis deste assumpto, As providencias adoptadas pela
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1\13 DUAS CRIMINOSAS
IV

o MARIDO

,

O qua me causou e$pauto lião foi
rtamel1te a morte, r>0rque. cem

zes, tuctal1do con tra a n:üu reza,

C
ho-a visto de mais perto. O que
aterrou, foi flue a senhora, a

IheL' adorada, a rnulher feliz.
se quem ti vesge ii idéa de tão

1\ "nde infamia,

U condessa voltou valol'arosamentfl

s\)��ça para seu marido.

11 --Para que recordar-me essa sce

na? disse seccamente. Não confessei
eu já a minha falta? E o senhor
mesmo não me affirmou q ue se eô

quecer ia d'ella ?
-E' ver-dade ! E' verdade! disse

o conde meneando a cabeça. Cheio
de desespero, cheio do horror, re

fugiei-me longe da senhora. Em um

minuto envelheci vinte anuos. A se

nhora matou-me a fé, a esperança!
E quer saber porque me refugei lon
ge da senhora?
--Quero!
-Vai ouvil-o.
Appl'oximou-se della e fixou nos

seus olhns o seu olhar penetrante:
- Abondonei tudo, fugi, porque,

t'ncarando-a então, como agora, in

terrogando o SPIl olhar, como neste

mumento, SOlld •• a,LJ as profundezas
dos seus pensamentos, tão claros aos

meu� olhos C,lmn as agna" de um la

gi), l�U adivinhei que a senh()r� já
não podia parar no caminho qUl> co

ll1ejára a trilhar:quiz matar-nle uma

vez, e ainda hoje () quer!
-Mentira e t.:alumnía !
-E' bom Hão fallar assim em ca-

lumnia tão precipitadamente. inter
rompeu bl'utalmente o conde, que

REVISTA no EXTERIOR
EUROPA

(Oruseiro de II)
As folhas (1 telegrammas ue

Inglaterra pintam n Irlanda tIO

estado da mai..r desolacão E' uni
•

povo que bate-se pela indepen-
dencia civil e politica, rnas usando
de meios pouco proprios d. nosso

seculo.
Parece que enectivamente se

não opera nenh li ma modificação

no Estado da Irlanda, que deixe
esperar o restabelecimento da
ordem, e o respeito da lei e da

propriedade, assim c',mo a segu
rança ind I vid ual. As corresp ll1-
dencias fallam de roubos a mão

armada, de assassinatos e de in
cendios nas fazendas e herdades,
()" autores destes actos criminosos
em g-ral, não o occultam quando
são appr hendidos. que o seu pro,
cedi rnento e devido ás instruccões
da liga agrar ia. Em muitos casos,
depois de con.mettido o crime, os

autores deixam no próprio logar
ou nas immediacões, affixados

,
.

carteis, nos quas St� declara que o

acto foi praticado para punir os

que obedecem á lei.
A maneira de procedei.' do jury

na Irlanda não autorisava de certo
semelhante proce.iimento, mas o

j a 1')", II ii S suas successivas absol
vições estabelecia a impunidade e

ist» animava os perpetradores dós
attentados.

As ultimas noticias accusam

urna mudança completa na opi
niáo dos jurados. Emquanto até

agora não era possível obter uma
condemnação. o tribunal depois
de constitui do proc-de hoje d
uma maneira div-rsa e distincta.
Os juizes, ao entrarem recente-

i
)
\

ia ficando pallido á medida que a

tranq ui l lid ade de sua mulher o tran
quil lisava. E' uma verdade que quiz
e quer matar-me ...E porque? Por

que me odeia, porque era o obsta
enio á real isação não sei de que S0-

nhos ainda mal f()l'mulados. Eu era

rico, mas não ambicioso! Fi l-a con

dessa, conquistei para a senhora a

estima de todos, Mas ú que valia isto

para a senhora? Nada: estavJ. afl'e
ctada da t'nfel'lll idade de Pa ri", da

hystel'ia irresistivel, IJ ue se apodél'a
dos entes sem alma e sem coração,
A senhora queria ser duqueza, prin
ceza, rainha. Queria u lU <.:ompallhei-
1'0 para ossas devassidões mundanas,
onde o 1 uxo é uma especie de pro
stituição, e eu não passava de um

sabio ! C Jmmígo apenas poderia en

cnntrar os puros gosos do 'dever sa
tisfeito e d() pl'ogl'essn real isado Po'
deria u:sar dignamente um nome que
fo"se saudado por agualles que a

sdencia salva da miseria e da mor

te. E' verdade qUd bem se importa
a senhura com tudo i�t()! O que

quer, o que deseja é ser vi uva, custe

o que custai'. AgOl',1 OU'ie dizer que

tudo isto não � ver'dade.

--Não affirmo. nem nego, disse a

condessa. Esporo.
-Negar! Como? Bem sabe que

isso não era possive l, p"rque, ater

ror-isada pela descober ' a do seu cri

me, escreveu e assignou a conâssãc
delle com ° seu proprio punho. Esse

papel que a accusa o a pode arrastar
aos tr ibunaes .,

--Senhor!
__

... aos tribunaes, como envene-

nador�" esse papel esta em lugar se-
gu ro, póde estar certa.

.

Instinctiv:lmente, involuntarra
men te tal vez, o conde, ao pron u n

ciar estas ultimas palavras, levára,
a mio ao pei to. ,
,

O papel está alli, na sua carteira,

pen;:oll a condessa ao sUl'pl'ehender
aql1lle movimento. E pretande fa

zer uso desse documento? perguntou
ella Cl}l!l ironia. Agradar-lhH.hia
q ue a condessa rle Bal'lles-porq ue

é esse o meu nome, nil o t) e�queça

comparecesse 11<" banco Il()� réus?

-E' o que eu vou ja re:::ol ve,r, rI is

�e n i�(}Jlcle C Im extrelWl gra. vld'lde.

Já lhe dis.,e que tina,t voltauo p:ll'a

pronunciar a sua sentenç:i.
Leonidia não conseguIu ('eprirnir,

um movimen to de colera.

I
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mente rm eX1HCIC)O, expuzeram] da corresp.mdenoiu dipl-mntica i ticias d. Paris jú annuuciam u m a

aos membros do jury qn:1(;S eram i apresentada ao parlamento elos Es-] baj�a nas acções,
as cous: queucia deploruveis, qiJ8 tados-Unidos. relativamente ás !1e-

se seguiam de semelhante proce- gociaçóes com fi Inglaterra sobre O paquete Rio Grande, no qu a l
ditr.ent.. o qual constituiu um li navegaçao das rios na America- vem di) sul a companhia equestre do

ncrfeito esrnudalo. do Sul, e mais particularmente srtista Maucel Per'y, sa h io hontem
[

ás 11 horas da manhã p:1J':l 1l0S�OEsta espécie ele admoestação núo sohr« o isthmo de Panamá, Refe-
deixou de produzir o seu effcito, nmo .. uos entuo ás instrucoões podo,

por isso qlle. desde ('DLiO, o jury transmittidas pelo ministro ·dos DIZIA,-SE HOi\fTEM .. ,

irlandez tem cor.tlemnad» todos uegocios ,slrangeiros aruc rican« I ".que�) sr, Leitão ,'ai rs ti ru r-se
aquelles em que (,"111 encontrado ao rcpresentnnte da i'i�pllbllCil «m defiui tivmue nte da Iwlitir.;:L"
culpabilidade, O Tunes, que nos Londres, pcll'iJ ql1(� este solicitasse +
di! esta nctic.a , e nestes tC'l'lI10S, da Grã-Brel.anha a modificacão ou , .. que s. s. vai estudar () me in de

pouco mais ou lTI8WI', manifesta derogacao do tratado existente. c'mpregar com faci l idade o gallicis·
a sua satisfação p-Ia mudança I'Cil- Occupando-uos ele 110\'0 agora l1�O, lla:, �Ucl'-' cou versações .. ,

l iznrla ] Mas <t folha c10 Londres deste assumpto, observaremos que +
dei ,1 h '1 ",�jU('l o sr, Pinheiro pretvndenão eixa ue recou r j'Cr;Jl' que a o governo amerrcano pretenc 0

,

1 coadju val-o na conclusão de cl)lf:lll.'esituação ueml da ilha está longe assegurar-se da neutr.vlisaçao 10
, �, iiiccionario descriptioo.«.de ser favoru. el , coruquauto mos- canal, fundando-se pill'a isso em

-l-tre acr d ilar , q ue, se o J"lI'V pro· que, sendo frequ-utes ,1� j)'uerl'a, "'1 1 1
trn-.; o, ,.quo o sr, � ySIJ11 app a une •

seguir 110 de-empenho leal da sua entr. as potencias europóus, uma 'l/tenso essa Go<!djul'ação",missüo , os crimes agraeios d imi- dessas potencias. se il gn81Til che- -l_
I I 1 deri 1nuirüo rapidamente em toe o o gasse a rebentar. po en a üpou.e- "que a guar.la n a c ional tem r e-

r- p.uz, pelo rt'ceio da punição seve- rar-se do canal sern atlender á cebido reforço CO}l1 as ultimas elpi·
t ra e calcaz, sua neutralisacão reconhecida, ções ...
I

'tIa dias a r:olicia Iltscúlriu (�n1 proclamada e ac'éila, Enténde�po:s
duag ('asas de Dublin uma grande o govêl'no aIIl8n(;anO que, sun

quaniidade de arli!a� I' de muni- do o povo dos ]��têldos-Ur:idos es

ções, coolprehendendo-se nellns :,enclalrnento pJcifieo. o I unal lias
grande nutnel'O do rewolvl'l'S e su as muos gozaria d(� IJ ma neutra-
muitos t11dharésdr, cartuchos. Por lidallu eITecliva e ?"rrnanente,por
essa occasiã" foram prcs, s quatro que seria fechado aos belligerün
indivíduos e diz-se que estão CI,lm- tes pela potl'.ncia vel'dadeüarnente
promettldos nu negocio d,íferCll" net:tral.
tos outros, ta),lo da Irlanda (01110 E' este o resumI) das idéas aprt)-
da In;dalerra, s,'ntada'i pelo g'abinetc de \Vas·

Desde ha milito que se fallava I hingtnll nas instrucções dadas ao Por acto da presidencia, de 12
em remessas cI<E!dl'f'lina� de armas seu representantn3 em Londl'es, O elo GOf-ronte, foi nomeado Josó
e 111unições de guerra d,)s Estados- TilJieS dfdi�"u ultimarncntc um Fran�isco do SOllZ;I, p:ira í" le
Unielos para ii Irlanda. E' muito ui'L�o a apreciar a qi1cslãlJ e �om- ne�1te da 4' c0111panh'a do 1" ba
pr<lvavel em e�s"s 1'(!n1essas te- quanto aque!la folha l'c,::.,nhpça talhão d'artilharla da guarda na
nham relação corIl o recente aclla- q uc as prelenções arnel'icanas não cional.
do da policia de Dublrn, deixa111 de tpr fLlndamerito, pro-, _

,Em todo o ('aso, o, facto faz re- testa contra a suppOSiÇã'i de que I Foi c'JncediJa, por portaria de
Gelül' que DH IdanG3 se preparo, uma potenCia quulqllcr se passai 13, trinta diit� de llt'enca com or
senão uma frnnca resistencia de apoderar do canal no (;,lSO, de denad'l: &:J '2° escl'lpturario da
[não armada ronlí3 as tropas do guerra, ��f,;eZal' ela Slll1 nelJtl'alIsa- thesouraria provincl111 João Flo
governo, pelo menos actos vlolen· (;,)0, O 1 tlllCs pel'gULJ!a aos Esta- riuno Caldolra de Andrade,
los de rebellião, como os fen: anos dos-Uilidos Re não te1n c,Jnfianca.

.

os tentararrl pOI' vezes, ou eflUI,) na IngIatel'1a quanto a pstn neu- '
.

DESORDENS ElVI BLUMENAU
lulas locues com a policia, que lralisação, quP ella aceitará, pO['- Lê-se na Gazeta de Joinville de 4
estiÍ alli ol'ganisada mililal'1118rlte, one Iless.e ! aso a Ing:laterl'li so[J-'I "dI) r.;orrente:Em tal hyplithese, ti gUPsUio ir- cital'ú düs demais potl'neia', essa

landeza assL1mil'ia lltl1a �10VLl p!Ja- cf!nfianc.'<l que a Atl1eril'u lhe n8!!.,:'<,
«Sou esta epigraphejà. no numero

aatel'illr dó, Gazeta demos conta dasse; passar-se-hiu da resistencia A. rolha de L"tldl'c.., apola,se no
scenas tumultuosa" óh' que r,i the;\-pa'siva á luta activa. tratado elistellle, assignado en1 tl'O I) di,;tl'ict" denominado Warno'\vParece que o govel'no vai dis- 1850, dizendo que é ;iquel1e o di- da nossa colonia vizinha Blumenau,sulver-declal'ando-a illagal e cri- l'eito e�('l'Ipto e que a p ,lancia que Narrando esses factos, motivados

minosa-a lallu-lcaguc das tnlllha- pede agora a sua revisão tem de pelo atrazo dils' pagamentos quP. �,e
res, dar garantias eln coo1pensaçào, devia ;\0'; colonos, trabalhadorps nas

Como é sabido () governo probi- Pela lingnagcrn d:l irnprellsil in- obras publicas, fomos de opinião, que
bl'U rI," Irl"Ilda a pll])]',:caç:'lu' elo l' t para é1!)lacCl'c os anim,'s não preci�a\'aIl U - c g eza .;;,:bro esta novt.l. pre ençãoUnitetl-Ireland. org'êlú dos IWliw- (1;!):ornatlCa parece deixar-se ver

d'llrna fOl'Çillllilitar, e que houve da
rute/s,

. q u-e a Inglaterl'a não estal'á dis. parte do cllefe da C/l'Tllnis:,.ão encar-

regada dos pagamento.,;, falta de PI'UHouveha pouco em Londres um posta a ilnnuir ao pedido dos [;;- d(�f1r.;ia e bom t,tClo e que a colonia
mccliny, celebl'"d� por estes, para tados Unidos, apres nl:1ndo can- gIllrr:I'" " ,: se achava em e�tad,j
conrordaren1 no que deviarn fi,zer :-,(1 da �ua, resi,stencia, não só I" :h evultl )IL) aquelle empregado
em presença daq !lella i'1'1,bibi(:ào, �eus próprIos Jnt.:�resses C001me:'- I tlllll \ ,,1"\1 pj adll á pre�idencia da
Vi"to <l imposslbilidade de se im- eJete,:;, mas os interesses jc toda il: jJl'Oí i)],',::l.� \.) facto, posteriore�,
primir e ,jistl'ibDÍl' clandestina- EUl'opa. IS\;l.Illicl:U(\ute triste,s.' q�le se derãl)
menle I) seu jOl'l;al ern Dublin, 1'e- Não é pl'ovavel que (Opta discu-I n di! ll'lla 1:')10 "a J11 sao as :on::;�-

j sol\/eram pllbllC<>l O ern LOJ'ld"ll�" -

t d b' t I,· !!,.'ll'"'' l'lnust,l' da lllter-vellçaü ml-
( r "'., ,"� l, sao e�l l'e (JS' "us Il'a lue es CLJe· _

1 _
'

1, I'l'" 1
t:>

. ,'Lol, ,'Illli",ate[](,er, tatipOl1co'01"] remette -o para a .1 undcl pe,u gue a embilracar as ooras d0 C<l-
'. .rr fi' t t� .., '. I,

• 'e, t 1:' vtU U1n con ZC J en r'e�_ correlO, �el)g,)\er�o se ',ppuzer nal; nHls e fóril d(o cluvldaque i,o!)('í' ",('I)())(/S, ficando fel'idoF.:lO tambe111? p�lbhcaç, li �m Ingla contestações dest.a naturela pl'eju- L ,;.1 ;1'" (Itla 'ois alleJnães, uml...
� �el'ra, sera feIta em Pill'IZ, dicarl1 �empre emt)i'ezas daquella de:i!,,< ;',c.'L'eJ/t,cl.;,'! Da Blu1nenauer-

Publicámos ba dias o extrato, ordem, e tanto que as ultilnas 00- IZ:itHig, perio(,t''.:i publicado no idio-

i

Hojo à n0ito devo roalisal'-s'3 a

tl';1sLiclaç;;[() de S, SHbastião, dCl sua
capeIla à Praia de Pór" para a ma'

triz,

Na segunda,felrc1 che!Zou
'_'I

norte da pruvíncia o vap"r (;IIU

hyba, e só hontern é que recebe
lHOS a Ga::;cta de JOillVille.

I

Ú

f
n

a

x:

ci
•

P(
p.
re

ca

te

nh

do

A

COI

do

ma al lernão uaq u e l Ia loca lular] '

duzi mn» () seguillte arti;'\):
Blumenau, 22 de Dezembro

1881.

Sangue.-Graças às communic
çõesm"l1os verdadeiras enviadas pel
chefe da com ro issão ao sr, preside
da prov incia já correu huntcm
() pri ui=iro �angue, O sr', chefs
quiru Antunes tinha telegraphad o
segulI1te: « 800 colonos arma d
ameaça ram e praticaram v io len

r
cun t r a a commissão dos enbo'enhei u
e em resposta à esse grito de soe

r
ro veiu um rlestucarnento ele 20 p
ças sob ,) command. d'urn teuen r
para, coadjuvado pelas a utor ida

e

pol iciaas e pelo acima moncion
c

chefe da corn missão, restituir e r
pta he lecer a ordem perturbada f

districto cle War now. Deve-se
ç'

,e[,":,:11' ,aqui que não hou ve per! qbação ue ordem algu ma, depois ti
pequenos disturb.os já refor idos, I,
s� darão na occasião de eff-ctuar
os pagamentos e (lue, chegand
soldados nesta villa, ccmpletame d
tranquilla, já não acharão moI d
para "placâr os espil'it/ls e sem ac I
oc, upação fon10 aLJjados !lO ecli,a
denominadu Quartel de policia,
rém pouco tompo rlepu!s, ahind
vagando pelas rua�, os �(}lriados
meçaram a clJmmetter insultos
tra pess(las transeuntes, quer' adul s

qu«r criailças, das qUBes aqui m

ciouamos só a 3eguiute:
Uma menina de 10 anuos de i

de, voltando á noite para casa

seus pais e já achando-s(� pr o:xim (

cidade, foi aggredida por uma pra
de côr pl'eta, qUd violentame e

pl'OGUI'OU tiral-a ao lado da rua d' o
teo d'r.lll bosque, Só com a força q li
dá ii de�e�peraçào a criança logr 'f

fazer-se li.vre de seu agre�sor e c

gar a casa de seus pais. A mãi
criança-em ausenc:a do pai, que
achava fôra em viagem de negoc s
-immediatarnente apresentou qu i
xa perante ao consul do impe e

ge:'rnanico, () qual lhe aconselh
de dirigil',se ou à autoridade co m

peLente pol\cial ou ao olTIcial, co o,
mandante cio destacamento, A
esperando apoio ma is valioso
cOll1mandante da tropa, clil'igill-s
e�te, a quem apresentou sua ql1 1
por interlnedio tI'um interprete;
rem em vez de receber justiça a n E

ração da pDbre mulher, C'lUSOU S
hilaridade e o riso do sr. cc ,Im s

dante e (lr.;c; engenheiros e mais se

empregado:) presentes naquella a

di.,ncia,
Ao corre:- da �em<lna as p

não �ó inc!)mrr.odarâo, attac.:'
batterã\l varios pa$�antes, mOn
tratarão de parar os carros pos a

do-se no meio da rua sem dar esp
ço para a p�lssagern das CUl'rossu

"ó cedendl) à foeça quc· lhes iinpuz �
rilo os aninllles <J.tead(,s ao,; carl'( I,

proferindo n'e,;,;as occHsiões as m (

vis injurias e ameaças COlltl'i:l 08 P'
'

�ageiros dos ditos c::trrus, �'
No dla 21 deste mez, achnndo·1C

os dois filhos do hoteleiro e carnic II

ro Holetz, residente ])'esta villa, i\
rIJa, conduzindo uma tropa de ga

n�

do interior da <.;olollia pa ri! a sé de e

já ;';0 achando Cdrca de cem braç I

de distanci::. da casa de seu pai, e n

contrarão-se com 3 soldados, q

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COHlHlercio

\

astadas no meio da r�a, COI.O ge�t,.'s
n:eaçadores oppuzerao-se a passa

em do gado.
Um dos ounductor es, o mais moço

rmãO de nome CurIos, vendo que
rão frustl'adas todas as admoesta-

el es dirigida" ás praças de dar es

aço para a passagem rio gado, met
eu-se na frei! to da boiada afim ele

entender·,e melhor com os sol dados;
este� porém () r-ecebe rão com pedra-
das, e corno Car los lião se deixou ir

nt'ir nem sustar por taes armas,

um dos soldado;; tirou a 1.J�ltada e fe

riu gravellJente o pobre a l lemão no

peito. O irmão mais velho vendo es'

se attentado, apeando-se do eava l!o

e só armado com um chicote deu

com al le nos soldados coadjuvado
pelo seu irmão que apesx r de ser

ferido, contribuiu �egundo suai; for

cas, p,tra afugentar o s soldados,
t que com c�cl;lf'ças sauguiuolentas re

tirarão-se táo depressa, que um del
I"" refugi"u-se em uma latrina pro

r una.

O, camarudas dos aggr e-seres, ven
dovoltal os no quartel u'este estado

t deploravel, ficarão tão furioso-, que
eixando () qUiirtel e armados de es-

Q adas correrão ao lugar dü conflicto
usarão suas arruas contr-a qual quer

ue encontrarão no euni nhi, sem

istincç�o se as victuuas ner teuciãc

os culpados nu se erào innocente�

spectadores. Um colono só deve sua

ida á presença li'animo e coragem
e SU,l mulher', l1ue no rNomento em

ue elle devia receber o golpe sem d II
,-

a ida mort<.tl,c1lbl'iu o ma:'ido com seu

m orpo; um lavr1ldllr, dessellando seu

a avallo, á porta rI'uma venda rece·

eu pancadas a mesma sorte cabe
o subde�egado Guilherme Scheeffel',
ue acode em SOCCol'ro e tiefesa dos

ggredidos, etc., etc.
A pezar de tantas aff!'ontas lança

ãi as pela soldadesca c mtra a digni
ue ad9 e liberdade do cidadão, sempre
oe stamos da convicção. que a cobar
qu ia e a mentira serão meios incapa
pe es lIa desaccreditar-nos em nossa

.lh ma de bons e patr[oticos cidadãos,
co m quanto conserVatnO-llO" dentro
co os limites ela lei. procedendo com

aldade e tl;anqu ill idade, rell1ovendt)
e nosso anirn:J todos os pensamentús
vll1gança,
'Assim relata o articulista os acon

cimentos. Passamos agora á trans-
n eTer da . mesma folha os seguin

s requerimentos e declarações pe·
m s quaes se vê que entre as proprias

rs
se tOI'idacles de Blumenau ha diver
a ncia de opinião. falta ele coheren

a em seus acto�', contribuindo as

f m '"Iara fazer mais difficil a situa-

ln o.

� Illm. Sr. subdel8gado n.e policia
ps a
. exerClClO.
esp .

ISSU Diz o cidadão Jul;o S,lluetzkl que

IPU �tendendo dar queIxa perante e,Slj

ar!'! IZO contra () o:lcharcü Joaqnllll
i m drigues AntuIHl:i,engpnhei':lo elu,f(-J

'S pa commissào d(·) c.oostrucção de es·

adas nesta cdlonl<J. e tenclo o "up
ndo. icante justus motivos dp suspeição
cnic ntra v. s. por SG1' intimo amigo do

la. fendo bacharel e ter contrilctu:;

� ';'1 111 a c0mmis"ão de q u . o mest!lo é
' ... ü(
sede efe, e mai� ainda por tel' y, s. de-

braç rado no dia J 3 do C(l!'l'ente mez e

II e no, em publica audiencia e na pre-
I

" q ça �de
.

muitas testemunha.s, que

ignorava a lingua portug uza, por is-' -Maria Cn nd ida de Jesus, bran
so com o devido respeito assim o de- ca, maior.-Varíolas.
ela ra a v. s. para que ee digne, re- Dia 10:-Manoel Marques Gu ima-
conhecendo a mesma SIl spe ição. pas- I rães, branco, 50 annos.--Ascite.
sal' a vara da subdelegacia de poli. +Tau nuo, branco. 71l11nOS,-Va-
cia ao respectivo supp lcn te, que de- riolas.
ve substituir. Víã l2:-Pedro, pardo, 1 X anuo.

Nestes termos: E. R. M. -Variolas.
Blumenall, 19 de Dezembro de

.

Clauiliana, preta, 22 annosv-«

l881.-Julio Sametzki Febre de va r iol as.
Não h a que deferir.

.

Dia 13:--1\1ana, pret«, 6 annos.-
Bluinenuu, 20 de Dezembro de C,)nyul.,ões.

-

l881.-Guilhel'me Sctieeffer. Dia l5:-Paulina, preta, ::3 annos,
Juiz de paz da freguezia São Pa u - - Vil t'iol�ls.

lo de Bluraeua u, 19 de D zernbro de -Alexanure, menor, l?ardo.-..Y�-
1881. riol as,

_..-

-Maria, pardn, menor. _. Vario-

A bem do serviço publico e neces- las._
sario, que v. s, certifique, se é ver

dade que o subdelegado de policia
Guilherme Scheeffer declarou em sumo da cidade 14 rezes

plena audiencia. no dia 13 do �ez """ I.. ry &

corrente, não saber a l ingua por tu-
-

gueza e por isso não podia d ictar os: DECLARAÇÕESdepoimentos dos testemunhas.
.

111m. sr , Augusto Gloeden, D.
---------------

escr rvâo da subdalsgaci a de p.il icia.
- O juiz de paz, Julio Baumçarten:
Cer tifico eu abaixo assignado es

crivã') do juiz de paz e. da subde le

gacia de r·ulici\ desta Ireguez iu, que
o subdelegado desta mesma f.egue
z ia, Gui Ih-rmo Schaeffer, declarou
no dia 13 cio corrente em audiencia

publica que não e_;tava v8rsado na

lingua portugueza nem tinha pratica
para dlctar e que pJr isso tillha pe
elido ao Sr. vV:lts(,n para redigir ()

depoimen to das te:>tem un has de que
dou fé,

S. Paulo de Blumeuau, 19 d'i! De
zl:mbro de 1881.-0 escrivão, Au

gusto Gloeden Junim'.

Illm. Sr.

Pedimos ao sr. fiscal para mandar
retira I' grande quantidade de urêa

depositadi1 pelas chuvas na rua do
coroúe I Fernand 0 ·Machado.

OBITUARIO
Do dia 1 a 15 de Janei ro:
Dia 2:-Engracia, preta, livre 19

annos.-Rept�n t\namen te.
-Manoel, p:ll'do, 3 mezes.-Vd-

riola�.
-

-"'Salomé Francisco da Cqst<:l,
branco, 34 annos. --Queixas chI'onl
(;:.18.

-João, branco, 2 mezes, -Gastro
illterite.
Dia 3:-Lydia, bl'anca,2 mezes.

Convubões.
-Felisarda Maria Riddel, bran

ca, 100 aonos,-Congestão cerebral.
-Atilia, branca, 6 annos. --Ver

mInose.

Dia 4: - Antonio, branco, 4 mezes,

-Ga�tl'ite
-Feto masculino, branc!\.
-Frallcisco. pardo. ô aüllOS.-

Hypatit.e aguda.
l)ia 5: .-Jnvencio, pardo, 9 alll os.

- FdJre perniciosa.
Di;l 8: -Gq; I ,-, Cclll ppe!', bra!l'

co, 17 anno,;. -VaL'lolas.
D:a 9:--Nlill'ia, branca, 2 mezes.

-IvIa rasmo.
-Izabfcl. Inrcla. fi mezes.-Inte·

rite chrOllil>l.
... l'vlereo �o,. bra;;Cl. 3 anno!.-

Variol·ls.
.

-.]o�e .. 1"1 Cl:iC' de Freitas, par
do, 49 ai ...h --Tl1bel'culo5 pulmo-

'1
,Dal'es,

Ohegou pelo ultirno paquete Uln .colIlpleto sortiment,? de

mascaras de papelã.o, cêra, araIne e (et.lln, de urna e .duas co�'es,
lindissiruas cabelleil'as á. phantazia) l>isnagas superIores, dItas
de bOlTucha, chur--a de ouro, ditas de dita .ch1..1:a dEi pra

ta, lilnões C:.Hn papel de cÔJ'es, ccd(;ões de 1neIa cor de ,carne,
lueia::; rle seda bi'ancas e de cÔl'es, r1itas fio de eSCOSSU1, dItas de

algodão côr de carne) arlninho bntnco, phlll1aS brancaR e de

cô�es; lU\Tas (lê pellica branca. I) 11e côre8, para hOlnens e se-

nhoras.
h

.-

Talnbenl cheg:ou U111 lindo sort.irnento de c �peos para
IneninoR, fichus cle'nlÍrinó preto, ditos de seda �e cores, �ontas
irnitação a aljofal', leques chine7.cs, àitos de 88tun, calçoes (1e

renda., etc" etc., etc,

7 RUA DO Pf�INCIPE 7

CARNAVAL

--

Fora 111 abatidas hon teui para con-

.��)�l.�ti$)�.�l·1I GLORIOSO MARTIR �.:�.�� - �
i 8. SEBASTIAO •
� Devendo ter lugar no.
" dia. 19 do corrente, pelas Ift 7 horas ela tarde, a tras- ���
f; lac1a9ão da Íl�lag�nl do t� GlorIOSO Martir S2..0 SE- �
it BASTIÃO, para a igreja �t
a matriz, seguindo eUI pro- �J
� cissão no dia 20 pelas 41! horas da tarde para sua I
fi capella; convida-se a to- ��� dos os devotos a concor- tif.l rerem � esses actos para fi�� seu maior explendor. itl§" D 16 d J ,W
41.:1'" esterro, e anel- f��o� . �i
��� 1'0 de 1882_--Çpe�xoto. �
�� �

�••��)S"�)���l.
AO PUBLICOATHENEU PROVINCIAL

MATRICULAS

O director do Athenêu, abaixo as

signado, manda publicar para co

nhecimento dos interessados, os tia

guintes artigos do Regulamento:
Art, 5.·0 mez de Janeiro de cada

anIlo e o te:npo determinado para
a� matricuhs no Athenso Provin·
cial.
Art. 8.· O p:,i, tutor, ou protector

do p'etenilente a matrÍl;L!la no cu!'

so, requererá ao director geral da

instrllcção publica, iBstruindo sua

petição com os seguinte:3 documen
tos.
1,· Cel'ticlúo de i,;ade de que ccm

ste ter o tllatrjcul�ndl) pelo menos

12 annos.

2.° Atte"tado med:co que dedare
'1ão soffrer molestia c(1ntagiosa e ter

sido v ftccinar!i.l.
3.· Attestado que prove não ter

sido expulso de out.ras aulas ou coI·

legios, que tiver frequentado.
4.° Doeum(3ilto que prove ser li

vre se a respeito de sua condição se

su:,cit:tr duvida.
Athenêo Provincial. 30 de De

zembro de 1881.-Padre José Leite
J.11endes d'A l?lzeida.

Noviéla<le!

O a ba ixo assigna do roga a seus

devedores o obsaqu io de virem sal
dar as suas contas até o fim do cor

rente rnez, à rua da Constituição na

alfaiataria Ao bon.. córt.e�
visto como tem de satisfazer seus

. .

com prom lSSOS com o commor cio.

Desterro, 14 de Janeiro de 1882.
-Julio J.11aynoldi.

ANJ�UI'\TCIOS

$800 kilo
$500 »

2$500 »

2$200 »

NO AR�1AZEM DE
RicRf'do Barbosa & C.

Café moido superiol' a ..
Dito em grão."., ... ,

Fumo Ria Novo picado. ,

Di to » » emcorda ..

VENDE-SE uma escrava pa �da,
e sadia, faz I) sel'viç o 1.ri via r

de um casa. familia; pal'a tl'atal
com () Sr. iVlrlitãlJ Villela.

GINGIBIB.RA! ! JDa melhor e sem nval. vende-se
na casa de negocio no largrJ de Pa
lacío II. 34.

l

I
.
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NACIDNA
..Jorn�l elo Commerc.io

Estrea daI cOmpanllia
Esta companhia po�sue uma excellente banda de musica.
N. B.-Manoel Pery,. não querendo desmentir () nome honra

do q ue as mul tidões legaram ao seu digno) mestre AOTONIO CARLOS DO-
CARMO, conseguiu organisar esta eompanh ia que já conta 4 annos de --1

existencia, lutando em seus principias com numerosas difficu ldades, afim
de que sem receio podasse apresentar-se ao digno e il lustr-a do publico desta
cidade; assim, pois, espera merecer a coadjuvação que costuma dispensar
as outras companhias que nesta cidarle têm exibido seus trabalhos.

Principiará ás S e meia horas

PREÇOS:

UM ELEGANTE E SOLIDO CIRCO, ESTABELECIDO NO LARGO DO PALACIO

M'"AN"H'i'A-:':' � _' ,IL � � �,I '_"
.

'_,'r I'
-

::. r I r I'
.

," I:
_�oOJ_" �_::J �...-......�!J � �_��:..<:;I

-

AMANHA
ESTR,ÉA DA GRANDE

COMPANHIA lUSO-BRAZllEIRA
equestre gymnasüca, acrobattca , e munica coreogruph icn, dirigida

pelo afamaclado artista

�{ANOEL PEI-lY
Discípulo querido do grande Antonio Carlos, de saudosa memoria,

O rei da equit,ação,. da qu al fazem parte entre muitos outros,
MA!'10EL PERY, João Bahia, José Gonçalves, Polydoro, Antonio Silva,
João Bastos, Paul ino, Ignacio Pol ibio, DD. Si lvana, Candida Bahia, Ph i
Iornena e o celebre e dist incto artista

>lt-\ ;�dfiI!�J$�l�r?f>} �à���,(:bí,)�,�1:�� ",�_) "U ':�_)a �3� �\::Jl � I,(J jCj�� le)
primeiro eq ui libr-ista, verdadeira maravilha, que com seus urr isc ad issi
mos tra ba lhos aéreos assembreu a America dI) Norte, Eu rapa e ui tima
mente o Rio da Prata. Veja-se o que diz a imprensa d'esses pa izes a respei
to do artista (_�oelb,o� i.oseu afamado trabalho de trapezi o, intitulado:

AÉREO VOLANT.F�
cujo trabalho ° director recommenrla á apreciação do respe itavel publico,
certo de que excederá á expectativa. lambem recommenda o magnifico
trabalho de acrobacia, que será executado com toda a per icia, Intitulado:

Jogos pancraticos de n'lengripla
trabalho que os Srs. COELHO E PERY execu tarão, pondo em pratica
a d itlloul toeu posição de co l loca rern a cabeça com cabeça, e sem apoio elas
mãos andarem desembaraçadamente em volta do picadeiro; n'ests difficil
equilibrio os mesmos senhores consumirarn tres longos anilas de ensaios
laboriosos e pacientes, para o conseguirem, e no qual se podem qualificar
sem exagero os non plus ultra.

� �r �P�llr��1r��·rt?,' �I";r,W 1.\�rl,� d2!h ���,lb� e» ss. �� a:
O primeiro a ramista sem rival, já pela belleza das posições em que se

colloca sobre o arame, já pela certeza do equilibrio que possta"

JOÃO BAHIA
o celebre gyrnnastico, () rei do t.rapezio escarlate

�
ii � � r.� i� mi I\\� � i\ fi l�� I� �
� ��� ���� ij��J� V ��

CELEBRE GY11NASTICO

JO :Ã_O BASTOS
Co ...becido acrobata

PO�T�OBO
JOCOSO SEM RIVAL.

E-is o elenco que o director apresenta; seus espectacul os terminarão
, sempl'e com galhofeiras, farças e bonitas pantomimas. Caval los amestra
. d03 e em liberdade,

-

AMANHA AMANHÃ

DE

LICÜRE�, DI�TILLA�Ã� E REFINACÃü DE A��UCAR

I

LU9'ar reservado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000
L

Cadei ras. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2$000
Geraes , , . . 1$000
Crianças menores de 8 annos. pagam entrada $500

O secretario, José Maria de Senna
O agente, Polycarpo Pereira da Silva.

DE

JOio DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

Este estabelecimento, unico da provincia, monta
pelo systema mais moderno, usado em França, e dirigi
pelo antigo cont. a-mestre da tabrica de licores e distil
ção, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha-se em estado
fornecei' ao publico consumidor, generos identicos a

da Europa, fabricados COIn matéria prima e par preç
muito mais vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publi
mostras dos seguintes productos:

DEPOSIT:O

RU1\ DE JOÃO PINTO 10

j1}.,bsiu,t,ho §uisso,. Aniset,t,a de Bordeaux,
Curação (:Ie I:lollanda,. etc.

Na mesma casa, acha-se' tambem installada, uma I'

fínação de assucar, cujos apparelhos dos mais moderno
podem fornecer a porção de assucar necessaria ao co

SUIIlO da cidade e dOR mais pontos da província.
Os proprietai ios deste estabelecimento, não se te

poupado a esforços, nem sacrificios para obterem product
de primeira qualidade e de preço razoável, certos

grangearem a confiança do publico e de seus freguez
garantindo que todos os pedidos serão attendidos co

todo o esmero possível.

10

GRANDE ERUPçlO NO VESUVIO
De hoje até 15 de Fevereiro vindonro, grande abatirnento nos pr

ços dos retratos, sendo abrilhantados e retocados á 10$000
duzia; reimpressões, duzia 7$000, e para crianças o dobro.

N. M. PaJrente

39 RUA DO SENADO 39
t,

participa ao respeitavel publico que no dia 5 de Fevereir
proxirno futuro, fará a sua estréa nesta cidade, no largo d
Palácio, onde levantará um solido, elegante e moderno circ

Acaba de contratar os artistas de Montevidéo, Mr. An
dugar, primeiro equestre do circo de Berlim e sua senhor
MIne. Josefina Andugar, equestre; Sra. Esmeralda celebr
yrnnastica e Mister William, a ramista de grande força. '

Acha-se desfeito o contrato que tinha com Sr. A. Ponte
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